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IMOBILIÁRIO 

Britânica Orion chega à Maia 
com Vizta a investir 100 milhões 

A "private equity" imobiliária, que adquiriu recentemente a Nexity Portugal (atual Vizta), encaixando um "pipeline" 
de 1 .200 casas nas regiões de Lisboa, Porto e Algarve, comprou um projeto de 4 0 0 fogos a construir na maiata 
Quinta da Pícua, que deverá entrar em obra no próximo ano, num investimento estimado em 1 0 0 milhões de euros. 

Paulo Duarte 

Em setembro passado, a Orion Ca-
pital Managers, que é uma das prin-
cipais empresas europeias de "pri-
vate equity" imobiliário, adquiria a 
operação portuguesa da promoto-
ra imobil iária francesa Nexity. De-
pois de ter comprado o projeto em 
curso de requalificação do Oriente 
Green Campus, no Parque das Na-
ções, orçadoem 140 milhões deeu-
ros, o gestora britânica de fundos 
fechava o seu seu grande investi-
mento no nosso país. 

No momento da transação, a 
Nexity Portugal, que ficou pendu-
rada no Orion European Real Es-
tate Fund V, apresentava uma sé-
rie de projetos nas regiões de Lis-
boa, Porto é Algarve, com previ-
são de entrega de mais de 1.200 
unidades no setor residencial e de 
habitação sénior, com uma recei-
ta prevista de vendas de aproxima-
damente 450 milhões de euros. 

Entretanto, a Orion rebatizou 
a Nexity Portugal como Vizta, que 
conta no seu atual portefólio com 
um projeto concl uído no ano pas-
sado (o Flower Tower Magnolia, 
em Matosinhos), três projetos em 
construção e oito em desenvolvi-
mento, prevendo que o "pipeline" 
entregue mais de 1.500 unidades 
residenciais. 

Ora, desde que comprou o bra-
ço português da gaulesa Nexity, a 
Orion já efetuou mais uma gran-
de compra para a Vizta - "um pro-
jeto de 400 fogos na Maia a um 
fundo local de promoção imobi-
liária", revelou Fernando Vasco 
Costa, CEO da Vizta, em declara-
ções ao Negócios. 

Sem identificar a entidade 
vendedora, o gestor adiantou que 
o projeto, que está ainda em fase 
de "estudo prévio", será desenvol-
vido "na Quinta da Pícua - Parque 
Urbano da Pícua", num "investi-
mento total estimado de cerca de 
100 milhões de euros". Com uma 
área de construção prevista "de 39 

O projeto a desenvolver na cidade da Maia tem uma área de construção prevista de 39 mil metros quadrados. 

mil metros quadrados acima do 
solo, dividido em três lotes" de ter-
reno, o projeto "será desenvolvi-
do em três fases, maioritariamen-
te tipologias inferiores a T3". 

"A localização do projeto tem 
elevado potencial e vai permitir à 
Vizta contribuir para mitigar a es-

cassa oferta de habitação para a 
classe média que existe atualmen-
te", acred ita Fernando Vasco Cos-
ta, que prevê que a construção do 
empreendimento arranque no pró-
ximo ano. 

De resto, "a entrada do novo 
acionista e a mudança da marca 

CASAS NA MAIA 
A Vizta (ex-Nexity 
Portugal) adqui r iu um 
pro je to de construção 
de 4 0 0 casas na Maia, 
que deverá entrar em 
obra no próx imo ano. 

PORTEFOLIO 
A Vizta conta no seu 
atual por te fó l io com 12 
projetos (um concluído 
no ano passado, três em 
construção e o i to em 
desenvolv imento). 

para Vizta reforçam ainda mais o 
nosso propósito de 'criar cidade 
para todos'", defendeu o CEO da 
empresa, que continua a liderar a 
mesma equipa de gestão e estru-
tura de profissionais. "Ficámos ex-
tremamente impressionados com 
a equipa da Vizta desde a nossa 

aquisição em setembro. A vonta-
de que demonstram em expandir 
a plataforma resultou na rápida 
aquisição de um novo projeto de 
400 fogos, bem como na conclu-
são deste 'rebrand' num espaço de 
tempo extremamente curto", en-
fatizou Gauthier Renaud, sócio da 
Orion Capital Managers. 

Para Renaud, "os alicerces ro-
bustos do mercado imobiliário 
português e a escassez de oferta 
capaz de enfrentar o aumento das 
taxas de juro e dos custos de cons-
trução criam uma oportunidade 
para os promotores experientes 
oferecerem habitações que pre-
servem parâmetros favoráveis, 
tanto em termos de preços, como 
de rentabilidade". • 
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